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1. As discussões recentes sobre os 
limites da causalidade e a exten
são arbitrária dos resultados da 
microfísica & psicologia afectiva 
exigem um novo inventário das 
noções fundamentais da filosofia 
cientifica. 

2. Contrariamente a certas ten
dências da hora presente, o con
ceito de base não é o de causali
dade mas sim de determinismo 
(inter-dependencia) — muito mais 
geral. 

O determinismo compreende, com 
efeito, como casos partioulares: a 
causalidade, a finalidade, a incer
teza (contingência) e a fatalidade 
(necessidade). 

3. O determinismo corresponde à 
noção de função matemática. Em 
termos mais precisos, todo o conhe
cimento se resolve num enunciado 
gramatical, que, nos casos mais 
favoráveis, ,podc tomar a forma de 
uma função entre muitas grande
zas mensuráveis. A relação é o li
mite ao qual vai dar a análise do 
nosso saber: os objectos, os fenó
menos, as ideias não são definidas 
senão por relações. Para além da 
relação não há nada formulável 
nem concebível. ( + ) 

i. Uma relação chama-se causal 
(e é a única definição precisa), 
quando um dos seus termos é o 
tempo. Paralelamente uma função 
é causal, quando contém explicita
mente a variável t. 

A relação de causa e efeito não 
é assim senão um caso multo par
ticular do determinismo, por mul
tas razões, de que eis as princi
pais: 

a ) O papel do tempo encontra-se 
singularmente reduzido pela teoria 
da Relatividade, pois que não é 
já senão um componente do uni
verso (espaço-tempo). 

b) Existe uma multidão do rela
ções extra-temporals (co-existen-

( 4 - ) Confira: Abel Salazar, «Ensaio 
de Psicologia Filosófica», 1915, Porto. 
Tésc de dout. Neste livro o autor de
senvolve precisamente esta teoria da 
relação, bem como uma teoria do 11-
vre-arbltrlo análoga à de M. Boll, 

cia) em que não se poderá falar 
de causalidade (sucessão). Quem 
poderia, por exemplo, pretender 
que «os comprimentos dos lados 
dc um rectângulo são a causa do 
valor numérico da sua superfície»? 
Ou que «o volume de uma massa ga-
zosa é a causa da sua pressão?» 

c) Na linguagem gramatical, a 
relação de causa-efeito fica ambí
gua, porque a causa não é as mais 
das vezes senão um dos múltiplos 
factores que determinam um fenó
meno. A importância atribuída a 
esse factor provem sempre de in
tenções que nada teom de comum 
com a descrição objectiva. 

5. As mesmas objecções valem 
contra a finalidade (relação de 
meio para f im) que e habitualmen
te considerada como uma determi
nação do presente pelo futuro. 

Mas aqui apresenta-se uma cir
cunstancia agravante, que tem pro
vocado inúmeros abusos de ter
mos. Um exame imparcial dos fac
tos mostra que se não pode falar 
de finalidade intencional senão nos 
organismos conscientes, isto é, do
tados notavelmente de memória e 
de imaginação. Físicos improvisa
dos em psicólogos não temeram 
evocar a < livre escolha da natu
reza», o que vem a ser dotar a «na
tureza» com um sistema nervoso! 
Tanto valeria explicar a combus
tão do enxofre no ar por uma «in
clinação» do oxigénio, junta a um 
«despréso» pelo azote... 

Segue-se que o antropomorfismo 
está na base das noções de causa
lidade e de finalidade. 

6. A contingência traduz-se por 
dois tipos de relações matemáticas, 
que são de resto reductiveis uma 
à outra. Umas encerram um coe
ficiente de probabilidade, como a 
função dc Kramp—Laplaoe—Gauss. 
As outras dizem respeito a grande
zas que podem tomar valores alea
tórios, como as relações de incer
teza de Heisenberg. E sabe-se a li
gação profunda que existe entro o 
calculo das probabilidades e a rnl-
croftslca. Abaixo (8) falaremos da 
contingência em psicologia. 

7. A fatalidade traduz-se igual
mente por relações matemáticas 
precisas. Há fatalidade quando 
certas derivadas são identicamente 
nulas: derivada em relação a um 
coeficiente de probabilidade, ou em 

relação ao factor tempo. Como 
exemplo podemos mencionar a su
perfície de uma esfera que é fa
talmente determinada, uma geome
tria dada, quando damos o raio. Po -
der-se-se-ia Igualmente oitar certas 
constituições psicopáticas, como a 
ciclotimia, ou tendência ã oscilação 
entre agitação e torpor, entre alegria 
e tristeza; neste sentido o fatal é 
sinónimo de «imodificável» (no es
tado actual dos conhecimentos hu
manos, bem entendido). 

8. Posto isto é possível fornecer 
algumas indicações sobre o proble
ma do livrc-arbitrio, que nada (em 
que vêr com os dados da microfí-
ca, contrariamente ao que se tem 
afirmado nestes últimos tempos. 

Muitos autores tem apresentado 
sobre a questão observações judi
ciosas: <0 nosso sentimento do 11-
vre-arbitrio reduz-se ã ignorância 
em que estamos da^ cousas que 
determinam nossas acções, unida à 
conciência que temos dessas ac
ções». (Spinoza). «Nossas acções 
dependem de duas espécies de ra
zões: umas são os motivos cons
cientes em relação aos quais nos 
determinamos; as outras são dis
posições inconscientes do nosso ca
rácter, que nos impelem ã acção. 
Actuando ignoramos estas; daí a 
Ilusão de uma dependência que não 
possuímos». (Leibni tz) . « E m psico
logia, a ambiguidade dos futuros é 
sempre uma aparência, que deriva 
de que fazemos abstracção de uma 
circunstancia determinante». (Go-

MoO. d l 
N o que nos diz respeito, propo

mos a conclusão seguinte: o livre-
arbitrio é o aspecto subjectivo sob 
o qual o fatalismo de certos fact.is 
e o determinismo das leis naturais 
se apresentam espontaneamente a 
nós. 

9. A psicologia experimental •.ístá 
em ligação estreita com a episte
mologia: permite analisar as *en-
dências místicas que se insinuam 
nas investigações objectivas para 
sugerir afirmações extra-científi-
cas. Para se dar um exemplo, que 
se liga às nossas preocupações ac
tuais, não se trata tanto de saber 
em que medida a teoria dos Quanta 
nos traz uma justificação, a Ilu
são do livre-arbitrio, como de sa
ber porque processos psíquicos, as
trónomos e físicos foram conduzi
dos a «resolver» um problema apa
rente. 


